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RUY BARBOSA 

1. Identificação:  
1.1 – Espécie: Busto 
1.2 – Título: BUSTO RUY BARBOSA 
1.3 – Autor: Mario Cravo  
1.4 – Época: 5 de novembro de 1949 
1.5 – Origem: Bahia - Brasil 
1.6 – Propriedade: Prefeitura Municipal do 
Salvador. 
 
2. Localização: 
2.1 - Endereço: Campo da Pólvora. 
2.2 - Localização: Fórum Ruy Barbosa 
 
3. Dados Técnicos: 
3.1 - Material: Bronze  
3.2 - Técnica: Fundição 
3.3 - Dimensões: Objeto: Altura = 1,00m 

4. Descrição Sumária:  
No vestíbulo do Palácio da Justiça, no alto da parede, em frente, enorme cabeça de Ruy 
Barbosa, da autoria de Mário Cravo, tendo embaixo a seguinte inscrição:  
 
“ A Ruy Barbosa, maior dos seus filhos, a Bahia oferece este Fórum, inaugurado a 5 de 
novembro de 1949,em comemoração do primeiro centenário do seu nascimento”. 
Embaixo do grandioso salão, a cripta toda de mármore colorido, com a seguinte 
inscrição: “Estremeceu a pátria, viveu no trabalho e não perdeu o ideal”. 
 
Cidadão conselheiro Ruy Barbosa, orgulho da pátria, expoente máximo da celebração 
nacional, cultura assombrosa do nosso país, simultaneamente estadista, diplomata, 
orador, filósofo, literário, poeta, polemista: o dirigente intelectual na formação do novo 
regime político, que determinou a extinção das monarquias no Brasil.  

Jurista, político, escritor, diplomata, filólogo e orador, Ruy Barbosa de Oliveira nasceu 
em 5 de novembro de 1849, em Salvador (Bahia), filho de João Barbosa de Oliveira e 
Maria Adélia Barbosa de Almeida. . Ingressou na Faculdade de Direito de Olinda em 
1964, formou-se pela na Faculdade de Direito de São Paulo, em 1870. Iniciou-se na 
carreira de jornalismo em 1872 no jornal Diário da Bahia, sendo que 1873 tornou-se do 
diretor do mesmo.  
 
Em 1877 foi Deputado da Assembléia Provincial da Bahia. Em 1878, foi Deputado 
geral, mandato que se renovou até 1884.  
Proclamada a República, em 1889. Ocupou a Pasta da Fazenda e o lugar do Vice-Chefe 
do Governo Provisório. Em 1895 foi para o Senado. Concorreu Por três vezes à 
presidência da República, mas não teve êxito.  
Faleceu na cidade de Petrópolis em 1º de março de 1923. 


